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Kate e William festejam
o 144º aniversário do 
Canadá em Otava

Saiba o que muda
com o programa de governo
São coisas simples que realmente 

interessam. O documento en-
tregue na Assembleia da República 
aponta linhas de rumo, traça medi-
das estratégicas, mas também fala 
de pequenas coisas que podem real-
mente mudar a sua vida. 
A taxa de IVA aplicada a vários pro-
dutos deverá subir já em julho. O IRS 
e IRC vão ser simplificados (menos 
escalões). As deduções e isenções ao 
nível do IRS e do IRC serão reduzidas. 
As pequenas empresas só vão pagar 
IVA quando receberem dos clientes. 
As obras de reabilitação urbana vão 
ter processos de licenciamento sim-
plificados. O Imposto Municipal sobre 

Imóveis será agravado para as casas 
e edifícios devolutos. As despesas de 
reparação de edifícios poderão ser de-
duzidas nos rendimentos prediais. As 
pensões mínimas serão atualizadas ao 
nível da inflação. O regime do Rendi-
mento Social de Inserção será revisto 
para ser encarado como um apoio tran-
sitório. A gestão da água e dos resíduos 
será aberta ao setor privado (e as tarifas 
revistas). As datas de alguns feriados 
poderão ser alteradas para diminuir as 
pontes. O Estado passará a poder pro-
ceder a rescisões por mútuo acordo. As 
novas contratações de funcionários pú-
blicos serão restringidos e a mobilida-
de incentivada. As remunerações dos 

gestores públicos serão limitadas. Os 
privilégios injustificados nas empresas 
públicas têm fim à vista. A TAP deverá 
ser totalmente alienada. O novo aero-
porto de Alcochete será reavaliado. A 
ligação por TGV de Lisboa a Madrid é 
abandonada. O modelo de privatização 
dos CTT, e a sua efetiva concretização, 
está previsto. A natalidade será incenti-
vada com benefícios fiscais às famílias 
com mais de dois filhos. A presença 
e visibilidade de forças policiais será 
aumentada. Os grupos privados vão 
poder operar ao níveis dos centros de 
Saúde. Os utentes vão poder escolher 
os seus médicos de família.

Médicos 
falsos 
Um homem que durante 17 

anos exerceu ilegalmente 
Medicina Psiquiátrica, num ‘con-
sultório’ no Porto, foi condenado, 
em 2007, a uma pena suspensa 
de 22 meses de prisão e ao paga-
mento de 1500 euros de multa - 
leu bem; pena suspensa, e pagou 
apenas 1500 euros de multa e não 
foi para a prisão... E o que diz o 
cidadão comum?, “que tudo isto 
é possível porque, infelizmente, o 
país ainda não desenvolveu meios 
suficientes para um efectivo com-
bate à fraude e à corrupção”.
Em Fevereiro passado, um ou-

tro  médico falso foi detido pela 
Polícia Judiciária de Lisboa, que 
encontrou, nas oito buscas reali-
zadas, fichas de mais de 300 do-
entes, sobretudo idosos. Também 
em Agosto de 2010,  a PSP do 
porto deteve um homem, de 46 
anos de idade, que se fazia passar 
por mulher, por... médica. Con-
tactava por telefone mulheres, 
que induzia a actos sexuais, sob 
o pretexto de rastreios a tumores.
Vejamos o caracter do primeiro 

caso que durante 17 anos enga-
nou os doentes e as autoridades. 
Este falso médico, 38 anos, para 
enganar os pacientes e tornar 
mais credível o esquema, pos-
suía vários manuais de Medicina 
no seu ‘consultório’, num apar-
tamento, na cidade do Porto. O 
impostor tem o 12º ano de esco-
laridade, é cadastrado e toxico-
dependente. Segundo a PSP, este 

indivíduo, com utensílios, re-
ceitas, vinhetas, cartões e 

documentos furtados a 
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CRÓNICAS

Joel Neto

Muito Bons Somos Nós

aberto todos os dias
Cartas, dóminó

futebol português em directo

Augusto Machado
Continuação da página 1

profissionais de Saúde em hospitais e clínicas, fez-se 
passar por médico, deu consultas e receitava medica-
mentos. Possivelmente, para disfarçar a sua activida-
de ilegal, frequentava um Centro de Atendimento de 
Toxicodependentes, por ser consumidor de cocaína; 
beneficiário do Rendimento Social de Inserção; com 
cadastro criminal. Este é o perfil do indivíduo a quem 
a Divisão de Investigação Criminal (DIC) da PSP do 
Porto foi estragar a farsa – ao falso médico que, dis-
farçadamente,  passava por psiquiatra. Entre o mate-
rial apreendido pela DIC destacam-se uma bata do 
Hospital de São João, um cartão de um médico do 
hospital de Santo António, dois estetoscópios, deze-
nas de caixas de medicamentos, (como por exemplo 
Alprazolam receitado para distúrbios de ansiedade), 
além das vinhetas e receitas com o nome de outros 
clínicos. A companheira do falso médico, de 34 anos, 
seria sua colaboradora sendo também constituída ar-
guida. Os pacientes, segundo as autoridades, eram so-
bretudo pessoas de classes desfavorecidas e também 
toxicodependentes, entre outros que “iam passando 
a palavra”. Os valores quebrados pelas ‘consultas’, 

Médicos falsos
diz quem frequentou a clínica clandestina, “não eram 
elevados”. É de salientar que o ‘consultório’ deste 
falso médico funcionava num prédio de construção 
antiga e labiríntico no interior, num  bairro degra-
dado da cidade, local propício para negócios ilíci-
tos - com várias habitações em género de ilha, nada 
apontava para a existência de um ‘consultório’. Os 
próprios moradores garantiam desconhecer a figura 
do dito falso médico. “O apartamento é frequentado 
por muita gente, de todos os géneros e de diferentes 
etnias... é de quartos de aluguer”, adiantou uma in-
quilina. Um comerciante também revelou ter visto o 
casal a ser levado pelos polícias. 
É de lembrar aos leitores que este falso clínico é 

apenas um exemplo dos que cometem crimes mas 
que raramente vão parar à cadeia. Santo Deus!... Ao 
que nós chegámos: médicos mortos a passarem recei-
tas a pessoas vivas e médicos vivos a passarem recei-
tas a pessoas mortas! Razão tem quem diz: “depois 
do 25 de Abril não se inventou nada. Mas aumentou 
a corrupção”!...  

Pingue-pongue aos pontapés

De férias durante um período não necessariamente 
correspondente às semanas em que esta coluna 

esteve ausente, dei-me conta, a certa altura, de que o 
Sporting disputava o playoff do campeonato nacional 
de futsal. E, não só os meus consócios celebravam 
em delírio cada golo marcado no dito playoff como, 
ainda por cima, a coisa viria a durar a quase totalida-
de desses dias em que eu devia estar a descansar do 
trabalho, dos calores do debate e, principalmente, do 
jogo do pontapé na bola, que de tanta melancolia me 
tem preenchido ele. Fiquei perplexo. Por um lado, e 
determinados a proporcionar ao mundo uma prova 
cabal do quão baixo descemos, os meus consócios 
demonstravam considerar o futsal uma modalidade 
desportiva digna de celebrações. Por 
outro, e a julgar pelo nível de euforia, 
o futsal insinuava-se de repente como 
um ressarcimento, ainda que vago (e, 
mesmo assim, não sei), pelas agruras 
acumuladas no futebol a sério ao lon-
go dos últimos nove anos. Acarinhei 
a perplexidade durante uma data de 
dias, enquanto se realizava aquela 
desconcertante caminhada em direc-
ção a tão pequenina glória. E depois, incapaz já de 
continuar perplexo, decidi ficar apenas chateado.
Para quem não sabe, o futsal é a aquela coisa que 

algumas senhoras mais antigas talvez ainda confun-
dam com futebol, mas que no fundo é sobretudo a 
única “versão” do “futebol” (notem-se as aspas) que 
os homens da nossa idade, com o abdómen e consu-
mo médio de nicotina dos homens da nossa idade, 
conseguem jogar. Disputa-se num campo pequenino, 
que com esforço até somos capazes de percorrer de 
uma vez só – e, vistos ao longe, os seus praticantes 
parecem como que murganhos com tosse convulsa, 
erguendo e voltando a erguer os seus rabos de crois-
sant-lovers, numa sucessão de saltinhos destinada 
sobretudo a dar a ideia de que aquilo é uma enorme 
correria.
Por um lado, é de facto uma enorme correria. Por 

outro, também o futebol de praia, o corfebol e o jogo 
do mata são enormes correrias, e nem por isso se re-

clamam substitutos para o futebol. Porque é que o 
futsal o faz? No fundo, o futsal está para o futebol 
como as damas estão para o xadrez: não arte ou pro-
fundidade, mas mesmo assim ninguém fica sem co-
mer peças ao adversário. Má comparação, é verdade 
– apesar de tudo, as damas e o xadrez jogam-se em 
tabuleiros do mesmo tamanho. Pronto, o futsal está 
para o futebol como o mini golfe está para o golfe a 
sério: os campos são mais curtos, mas mesmo assim 
onde um tem lagos e bunkers de areia, o outro tem 
dinossauros e montanhas-russas que engolem as bo-
las e as levam para longe também. Má comparação, 
é verdade – apesar de tudo, o golfe e o mini golfe 
jogam-se com bolas das mesmas dimensões.

Pronto, o futsal está para o futebol 
como o pingue-pongue está para o té-
nis: o campo é mais pequeno, as bolas 
são mais frágeis, as raquetes parecem 
de brincar, mas mesmo assim há uns 
maduros que se especializaram naqui-
lo, um país em vias de desenvolvimen-
to determinado a reclamar os feitos 
deles como espelhos da glória pátria e, 
enfim, um povo inteiro a arfar como se 

fazer efeitos em bolas de plástico num pavilhão com 
uma dúzia de chineses bocejantes nas bancadas fosse 
o mesmo que preparar um ponto no fundo do court, 
subir à rede, fazer dois vóleis, cortar um amorti, ga-
nhar o Wimbledon e provocar um sobressalto sensual 
à rainha perante milhões de espectadores distribuí-
dos pelo mundo inteiro (China incluída). Chega? 
Não chega. Portanto, não me venham com cantigas. 
Ganhar ao Benfica nunca é mau, no futsal como no 
curling ou na pelota basca. Mas ganhar ao Benfica no 
futebol não tem comparação com nada – e, portanto, 
não tem comparação com ganhar ao Benfica no futsal 
também. De resto, ganhar ao Benfica é capaz de estar 
um tanto sobrevalorizado, nos dias que correm. Ou 
muito me engano, ou vão direitinhos, os benfiquistas, 
pelo mesmo ralo em que fomos no ano passado. Ah, é 
verdade: agora estou a falar de futebol a sério, não de 
futsal. Mas quantas vezes é que eu tenho de vos dizer 
isto? Eu estou-me nas tintas para o futsal.

Noticia
da Horta
A Associação de Amizade Açores Canadá voltou 

este ano a comemorar o Dia Nacional daquele 
país, desta feita na cidade da Horta. De acordo com 
o Presidente daquela Associação, o empresário de 

hotelaria Humberto Pavão, o dia 1 de Julho, é dia de 
festa também nos Açores, porque se celebra uma data 
significativa, não apenas para o Canadá, mas para o 
mundo ocidental, e com especial relevância para a 
Região Autónoma dos Açores, dado que naquele país 
labuta, como se sabe, uma parte muito significativa da 
nossa população. Após cumprimentar as autoridades 
da cidade, que se associaram àquelas celebrações do 
Dia do Canadá, considerou que esta data se mistura 
com a cultura e a identidade como povo ilhéu, 

habituado à adversidade da natureza, que o obrigou 
um dia a emigrar. Antes da sessão solene nos Paços do 
Concelho, teve lugar em frente à Câmara Municipal 
o hastear da Bandeira Nacional do Canadá, pelo 
Presidente da Câmara da Horta, João Castro e pelo 
Cônsul do Canadá em Ponta Delgada, Peter Stokreef, 
ao som do hino daquele país, ocasião a que também 
assistiram alguns emigrantes naturais do Faial. O 
hastear da bandeira, que esteve desfraldada durante do 
dia pretendeu lembrar os fortes laços que unem todas 
as ilhas dos Açores à grande nação do Canadá.
Aquela Associação de Amizade pretendeu ainda que 

no dia 1 de Julho, seja evocado o trabalho, o denodo e 
a dedicação de milhares e milhares de açorianos, que 
fazem do Canadá a sua pátria adoptiva e desta forma 
se homenageia todos quantos partiram destas ilhas e 
labutam de uma ponta à outra das terras canadianas.
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Notícias
em breves

Grécia: Europa
respira de alívio 
O voto favorável do parlamento 

grego a um novo programa de 
austeridade provoca um “sentimen-
to de alívio” na Europa. Já na Gré-
cia, provoca violência. 
O voto favorável de hoje do parla-

mento grego a um novo programa de 
austeridade provoca um “sentimento 
de alívio” na Europa, sendo particu-
larmente importante para Portugal, se-
gundo um analista de Bruxelas ouvido 
pela Lusa. 
De acordo com Fabian Zuleeg, res-

ponsável pela pasta económica no Cen-
tro de Política Europeia, um dos mais 
prestigiados “think tanks” (grupos de 
reflexão) com sede em Bruxelas sobre 

assuntos europeus, “o cenário de crise 
imediata foi afastado” com este voto 
do parlamento grego, que “dá algum 
espaço para respirar nas próximas se-
manas e meses”, principalmente a Por-
tugal e Irlanda, os outros dois países 
com resgates em curso.
“O risco de contágio (de um voto 

negativo) era muito elevado, e penso 
que teria sido injusto para Portugal 
e Irlanda se tivessem sido atingidos 
por uma caos a que são alheios, para 
mais quando as últimas avaliações fei-
tas pela Comissão Europeia e Fundo 
Monetário Europeia aos seus planos 
foram bastante positivas”, comentou.

Milhares no último 
adeus a Angélico Vieira 

Uma multidão, entre 
familiares, amigos, 

colegas, fãs e curiosos 
juntaram-se no Cemité-
rio de Vale Flores, Fei-
jó, para acompanhar o 
corpo do ator e cantor 
Angélico Vieira.
Uma multidão, entre fa-

miliares, amigos, colegas,  
fãs e curiosos juntou-se 
hoje à tarde no Cemité-
rio de Vale Flores, Feijó,  
para acompanhar o corpo 
do ator e cantor Angélico 
Vieira, que morreu na  ter-

ça-feira vítima de um acidente de viação. A família, os 
amigos do ator, cantor e modelo foram recebidos com 
aplausos  pelos muitos presentes, que repetiam o nome 
de Angélico Vieira enquanto  lançavam flores aos três 
carros fúnebres que integravam o cortejo. Havia tam-
bém quem exibisse cartazes e t-shirts com fotografias 
do cantor  e com frases de homenagem a Angélico. 
Depois da missa, largas centenas de pessoas integra-

ram o cortejo fúnebre  debaixo de um sol forte e fize-
ram a pé um percurso de cerca de três quilómetros, 
até ao cemitério. Angélico Vieira morreu na terça-feira 
em consequência de graves lesões  provocadas por um 
acidente de viação ocorrido na autoestrada A1, no sen-
tido  Porto-Lisboa, junto à saída para Estarreja. Angé-
lico sofreu um traumatismo crânio-encefálico “muito 
grave”. 
Sandro Milton Angélico Vieira, nascido em Lisboa 

em 31 de dezembro de  1982, trabalhava como modelo 
e estudava gestão de empresas quando, aos 21  anos, 
foi escolhido para representar o papel de David na sé-
rie televisiva  “Morangos com Açúcar”.

Chávez revela que tem
cancro e que foi operado
Chávez surgiu na quinta-feira nas te-

levisões venezuelanas a ler um “comu-
nicado à nação e à opinião pública in-
ternacional” naquela que foi 
a primeira vez que se dirigiu 
ao país, depois de ter sido 
operado de urgência, a 10 de 
junho em Havana (Cuba), a 
um abcesso pélvico.
“Outra série de estudos es-

peciais (...) confirmaram a 
existência de um tumor com 
presença de células cance-
rígenas, o que tornou necessária a re-
alização de uma segunda intervenção 

cirúrgica que permitiu a extração total 
do tumor”, disse.
Chávez aditmiu ainda ter cometido 

um “erro fundamental” com 
a sua saúde. “Ao longo de 
toda a minha vida cometi um 
desses erros que bem pode-
ria caber perfeitamente na-
quela categoria a que algum 
filósofo chamou de erros 
fundamentais, descuidar a 
saúde e ser muito reacioná-
rio aos exames e tratamen-

tos médicos”, explicou o presidente da 
Venezuela.

Assis aceita
três debates
O candidato a secretário-
-geral do PS, António José 
Seguro, propôs realizar três 
debates, na noite de 5, 12 
e 19 de Julho, com o outro 
candidato à liderança Fran-
cisco Assis, que reiterou a 
sua total disponibilidade.

Escolas vão
mesmo fechar
O Ministério da Educação e 
Ciência, liderado por Nuno 
Crato, esclareceu que está 
a proceder a “uma reavalia-
ção” do plano de reorgani-
zação da rede escolar,mas 
garante que irá prosseguir 
“uma política de racionaliza-
ção” que implicará o encer-
ramento de escolas.

Mulher no poder
A Tailândia elegeu a primei-
ra mulher para o cargo de 
primeiro-ministro. Yingluck 
Shinawatra, irmã mais nova 
do ex-dirigente, Thaksin Shi-
nawatra, pertence ao Puea 
Thai e venceu o democrata 
Abhisit Vejjajiva, no poder 
desde 2008, após a justiça 
tailandesa ter considerado 
o governo de Thaksin ile-
gal. Yingluck é uma mulher 
de negócios de 44 anos 
e venceu com uma sólida 
maioria partidária, num país 
que não elege um executi-
vo democrata há quase 20 
anos. Omaior desafio que 
Shinawatra enfrentará será 
terminar com os conflitos 
políticos.

Groupe Sutt on Centre-ouest
Agence immobilière

Amélia Tavares
Courti er immobilier agréé
Telemóvel: 514-892-6833
amelia_tavares@videotron.ca

Conversamos imobiliária porque
« Saber é poder » - Sir Francis Bacon

A crónica será de regresso
no fi m do mês de Agosto.

Boas férias as
todas e a todos.
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CRÓNICA da madeira

Alberto João Jardim

Em Outubro, o povo
madeirense está perante
Os Portugueses vão pagar caro, 

por muitos anos, a memória 
fraca de ter reeleito, há anos, estes 
socialistas, não se recordando dos 
desastres que são sempre os Gover-
nos do partido socialista e as circuns-
tâncias em que terminam sempre os 
respectivos mandatos.
Terminou o processo eleitoral que 

culminou com a eleição de uma nova 
Assembleia da República e o despedi-
mento “por justa causa” dos socialistas 
Sócrates, Teixeira dos Santos, Silva 
Pereira, Santos Silva (S.S.), Vasques & 
Companhia Irresponsável.
Os Portugueses vão pagar caro, por 

muitos anos, a memória fraca de ter re-
eleito, há anos, estes socialistas, não se 
recordando dos desastres que são sem-
pre os Governos do partido socialista 
e as circunstâncias em que terminam 
sempre os respectivos mandatos.
Infelizmente o Povo Madeirense, os 

únicos Cidadãos em território nacional 
a ter uma visão maioritária correcta e 
sempre coerente de oposição ao socia-
lismo, também se vê envolvido no su-
portar das consequências do mal que os 
socialistas fizeram a Portugal.
Infelizmente, depois de o Povo Madei-

rense ter sido trucidado financeiramen-
te por causa da sua Resistência a que o 
tempo deu razão, ainda aparecem cator-
ze por cento de eleitores no arquipélago 
– catorze por cento!!!... – a subscrever 

masoquistamente os males imperdoá-
veis que os socialistas fizeram a todos 
nós, inclusive a esses que ainda lhes dão 
o voto. É caso para perguntar, que vai na 
cabeça dessa gente?...
Trata-se de uma mística “religiosa” 

que arrasta para como que a um “martí-
rio” em nome do socialismo?...
Trata-se de uma psicopatia, em que 

problemas íntimos alimentam um de-
sejo de “vingança” ou de destruição da 
sociedade em que se inserem?...
Ou trata-se de uma incultura, de uma 

confusão incivilizada, que vê no partido 
socialista uma espécie de clube de fute-
bol, em relação ao qual, mesmo jogan-
do mal, por “simpatia” irracional votam 
sempre neles?...
O Partido Social Democrata da Ma-

deira, desde os seus Militantes aos seus 
Eleitores, está de parabéns pelos resul-
tados alcançados no círculo eleitoral da 
Região Autónoma. Elegeu quatro Depu-
tados, contra um do PS e outro do CDS.
Mas, agora, avizinha-se uma campa-

nha eleitoral ainda mais decisiva, a par-
tir do início de Setembro.
Mais decisiva, porque dos resultados 

eleitorais de Outubro sairá o novo Go-
verno da Madeira para o período 2011-
2015. Isto é, o Povo Madeirense vai 
eleger o Governo que terá de aguentar 
o período mais duro desde que a Demo-
cracia e a Autonomia Política nasceram 
com a Constituição de 1976. O Povo 

Madeirense vai eleger o Governo Re-
gional que terá de O conduzir e defen-
der o melhor possível, face à situação 
gravíssima que os socialistas criaram 
– e de uma maneira geral criaram-na 
as ideias, mitos e idiotices de toda a 
“esquerda” – situação gravíssima que 
provocou Portugal ficar sob mando 
estrangeiro e, se quiser comer, ter de 
aplicar a política que nos foi imposta 
pela vergonhosa tutela internacional a 
que chegámos. Um Governo Regional 
que terá de demonstrar capacidade para 
conduzir o arquipélago nas dificílimas 
situações que, por caírem sobre Portu-
gal, infelizmente caiem também sobre 
os Madeirenses e os Portossantenses, 
embora tal não seja justo em relação a 
um Povo que sempre discordou do que 
se passava, que foi sempre oposição ao 
próprio sistema político, que sempre 
alertou Lisboa para os erros desta.
Povo Madeirense que, aliás, mantém o 

alerta: se a Constituição não for altera-
da, a situação portuguesa degradar-se-
-á ainda mais, pois os Portugueses não 
podem continuar à mercê de uns acadé-
micos de Direito, cujo situacionismo os 
faz papaguear em defesa de uma Cons-
tituição absolutamente errada e nociva.
Portanto, o que agora está em jogo 

para os Madeirenses e os Portossanten-
ses nas eleições de Outubro próximo, 
é escolher um Presidente de Governo 
Regional que, com o novo Executivo 
que formar, dê garantias de hábil e inte-
ligentemente enfrentar a situação com-
plicadíssima em que os socialistas nos 
mergulharam.
E logo uma questão salta. É na “es-

querda”, culpada de tudo isto, que pode 
ser encontrada uma “solução”?...
São os socialistas, autores de todo este 

desastre, afinal os mais indicados para 
enfrentar as dificuldades, depois de vir-
mos pagar, todos, as suas incapacidades 
e irresponsabilidades?...
São os socialistas locais que incita-

ram e cumpliciaram as garotices que o 
Governo socialista fez ao Povo Madei-
rense, agora os mais indicados para nos 
conduzir nas dificuldades que eles são 
causadores, desde os roubos financeiros 
até à tentativa de destruição da Zona 
Franca?...
São aqueles socialistas que, devendo 

a sua respectiva carreira política à Ma-
deira, apesar de estarem no Governo 
socialista que atentou contra nós, lá se 
deixaram ficar, também cúmplices e 
solidários com os males feitos ao Povo 
Madeirense?...
Mais digo. Se formos ver as políticas 

que o Partido Social Democrata da Ma-
deira fez nos domínios da habitação, da 
protecção fiscal possível às classes eco-
nómico-socialmente mais débeis, das 
estradas, portos e aeroportos, da recupe-
ração do Turismo, da reforma agrária e 
da agricultura, das pescas, do ambiente, 
do ordenamento do território, do sane-
amento básico, da saúde, da solidarie-
dade social, da cultura, do desporto, da 
educação, do diálogo e compromisso 
laboral, etc., se vermos estas políticas 
com isenção e boa-fé, afinal quem teve 

a visão de uma revolução social tranqui-
la?
Foi a “esquerda”, ou foi o PSD, pos-

tado inteligentemente ao Centro, sem o 
radicalismo daquela?
Afinal, quem travou a “direita” (CDS) 

e a extrema-direita (PND) no arquipé-
lago, impedindo que voltássemos aos 
tempos imorais e obscuros da “Madeira 
Velha”, ao atraso, às injustiças sociais e 
às hierarquias de classes que marcaram 
tais tempos também desgraçados?
Ou, alguém com um palmo de testa 

pensará que a solução para as dificulda-
des que a “esquerda” nos vai fazer so-
frer, passará pelo retorno a um passado 
também de má memória?...
Ou, tirando os “devotos” habituais e os 

infelizmente desesperados, passa pela 
cabeça de alguém que a solução seja o 
comunismo?
Ponho estas questões à Vossa Consci-

ência, porque são de facto as alternati-
vas que, em Outubro, se colocam aos 
Eleitores da Madeira e do Porto Santo.
É de facto a situação para que, de fora, 

empurraram a Madeira, que me faz re-
candidatar à presidência do Governo 
Regional. Seria uma covardia, recuar ou 
desistir no presente quadro. Sei ao que 
me arrisco, dadas as dificuldades que 
vamos ter pela frente, risco de saúde 
inclusive, quando, com os meus resul-
tados e os meus erros – também – era 
mais fácil abandonar ante o que aí vem, 
levando comigo os sucessos e transfor-
mações que Deus me permitiu concre-
tizar.
Mas, não. Temos de lutar.
Recuperar as finanças da Região Autó-

noma, depois de aquilo a que, perante os 
roubos do Governo socialista, tivemos 
de nos sujeitar para impedir o que eles 
pretendiam: parar a Economia e destruir 
o Estado Social, ou seja as acções de-
senvolvidas no campo da solidariedade 
social. Temos de rapidamente fazer o 
PSD nacional cumprir os seus compro-
missos eleitorais com a Zona Franca da 
Madeira.
E, a par da recuperação financeira, 

concluir toda a infra-estruturação do 
arquipélago, programada ou eventu-
almente interrompida, sem entrar por 
investimentos dispensáveis na presente 
situação.
Como temos de defender a popula-

ção, nomeadamente a mais necessitada, 
mantendo o Estado Social.
E, através de uma revisão constitucio-

nal, apesar dos integracionistas cá co-
laboracionistas com Lisboa, conquistar 
para a Madeira os poderes legislativos 
sem os quais é uma miragem se falar de 
Desenvolvimento Integral.
Como até temos de assumir a coragem 

para pensar em caminhos futuros dife-
rentes, se a República nos negar Direi-
tos que são indiscutíveis.
São as horas mais difíceis que acabam 

por propiciar as decisões e as atitudes 
mais corajosas.
É sob o signo da coragem ante a com-

plexidade das circunstâncias actuais, 
que o Partido Social Democrata avança 
para as eleições regionais de Outubro
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AQUI CANADÁCoordenação de Jorge De Pina -

Jorge De Pina

Férias em Portugal 

Região de Mafra

Kate e William festejam o
144º aniversário do Canadá em Otava

Temos o verão 
e o calor ... e a 
Copa de natação 
Aqui também temos praias, temos lagos e temos 

piscinas. Temos o verão e o calor que empurram 
as pessoas para  banhar-se em águas refrescantes. 
Como  país desenvolvido que e, o Canadá deve ins-

titucionalizar a aprendizagem da natação nas escolas 
primárias, não porque já o fizeram grande número 
dos países desenvolvidos, mas porque não queremos 
que mais crianças como o Jeremias gritem : “ Aju-
dem-me! Ajudem-me! Ajudem-me!”. Como ficou 
relatado nos detalhes da morte desta criança numa 
piscina de  Montréal-Norte no ano passado, pelo mé-
dico legista. 
A natação nas escolas vai ajudar as crianças na auto-

nomia em água, e como disciplina desportiva é uma 
das mais completas  no desenvolvimento dos  mús-
culos, da capacidade respiratoria e cardíaca para não 
falarmos de outros beneficios como um  sono mais 
tranquilo ou o aumento do apetite. Temos de proteger 
o nosso meio aquático e a gestão da segurança desse 
mesmo começa pelo o incentivo das crianças ao há-
bito saudável da natação.   

O Dia do Canadá nesta cidade foi festejado com 
a presença do Príncipe William e a simpática 

Duquesa de Cambridge Kate.Nada  melhor para 
o nosso primeiro-ministro. 
Recém eleito e sem nenhuma preocupação de ser 

acusado de caça aos votos pelos seus detractores, vi-
mos um sr Harper contente saudando a  população 
aquando da chegada dos ilustres convidados e tam-
bém durante o período da grande festa , nas colinas 
do parlamento em Otava. Comemurou-se o seu 144° 
aniversário com um verdadeiro party composto de 
duas partes: primeira, mais protocolar com uma exe-
celente apresentação dos atletas olímpicos,  Jennifer 
Heil e  Alexandre Despatie. Mas o que mais nos im-
pressionou nesta primeira parte, foi quando a atleta 
Jennifer nos transmitiu o sentimento que lhe procu-
rou ao ouvir o seu nome, seguido do Hino National ,O 
Canada, na prova de ski acrobático dos Jogos Olím-
picos de Inverno em Vancouver, logo a seguir foi a 
vez do convidado de honra,  pronunciar um discurso  

breve mas inteligente que nos lembrou a importância 
deste dia : “Estar aqui no Canadá, neste dia da unida-
de, do encontro familiar e da nação é de um grande 

valor para nós”.  Disse o Duque de Cambridge aos 
milhares de pessoas e mais de mil jornalistas,vindo 
dos quatros cantos do globo.

Descubra Mafra! A região mais fortificada de Por-
tugal porque lá podemos encontrar mais de qua-

tro dezenas des antigos fortes que hoje constituem 
um conjunto de circuitos de visita. É o circuito da 
Enxara, Carvoeira  e muito mais, é também o circuito 
da Malveira,(este último verá a sua abertura no dia 7 
de Julho) para finalizar a Rota Histórica das Linhas 
de Torres e do Centro Interpretativo , localizado no 
Palácio Nacional de Mafra.  

O Festival do Pão – Festa gastronómica onde 16 res-
taurantes da região nos apresentam as suas diferen-
tes receitas e o reconhecido Pão de Mafra. Nos dias 
8 a  10 de Julho, o pão que inicialmente conhecido 
pela designação de pão saloio recebera brevemente  
uma certificação como produto de denominação de 
origem protegida.A sua festa terá lugar no Jardim do 
Cerco.
Lembremo-nos que na direcção oeste,a autoes-

trada A21 nos leva as belas praias da Ericeira e a 
sua Igreja de São Pedro. 

A VOZ DE PORTUGAL
Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada



6 6 DE julho - 2011

A VOZ DE PORTUGAL

OPINIÃO

Hélio Bernardo Lopes

De novo o
caso Strauss-Kahn

Aí está, e mais uma vez, o caso com que Do-
minique Strauss-Kahn, quase com toda a 

certeza, foi armadilhado nos Estados Unidos, 
tal como pude salientar nos meus textos anterio-
res, UM ESTRANHO CASO e AINDA O CASO 
STRAUSS-KAHN. Uma armadilha que se me 
tornou sempre evidente, tendo em conta o que se 
estava a dar em França com o franco desprestígio 
de Sarkozy, ainda há dois dias bem puxado pela 
banda do casaco por um seu concidadão.

Mas também pelo que se vinha passando nos Esta-
dos Unidos, em torno do atual presidente, por via das 
mil e uma tropelias dos republicanos e da escumalha 
neoliberal, sem pitada de moral, que tudo tem feito 
para desprestigiar o líder norte-americano, só porque 
é negro e um homem com bons sentimentos face aos 
muitos milhões de concidadãos seus a quem só é con-
cedido o direito de vegetar.

A acefalia hoje reinante no Mundo, de parceria com 
modas que os canais televisivos vão debitando com 
um ritmo diário, e que acabaram por se impor, embora 
talvez de modo meramente transitório, fizeram com 
que logo se tirarassem conclusões as mais diversas e 
todas elas erradas: por um lado, que nos Estados Uni-
dos a lei trata todos por igual, o que, como mostrei 
no meu texto, AINDA O CASO STRAUSS-KAHN, 
simplesmente não é verdade, por outro, que o facto 
de se ser mulher confere, de imediato, a garantia de 
que o que se diz de um homem corresponde à verda-
de, e, finalmente, a imediata chuva de queixosas que 
só vieram a surgir depois deste falso caso envolvendo 
Dominique Strauss-Kahn. 

Embora seja sempre arriscada a consideração do 
conceito de tipo social de autor, a verdade é que a 
probabilidade de uma jovem nas circunstâncias da 
que esteve em causa neste caso estar envolta em ile-
galidades nos Estados Unidos é muito grande. Sendo 
oriunda da República da Guiné (Conakri), vivendo 
numa zona da cidade fortemente ligada a todo o tipo 
de criminalidade, seria muitíssimo grande a probabi-
lidade de, ela mesma, se encontrar envolta num se-
melhante ambiente.

Pois, diz-se agora que tal é já, comprovadamente, 
uma realidade, o que de imediato fragilizou a acu-
sação contra Dominique Strauss-Kahn, a cargo do 
procurador, Cyrus Vance, que assim passará a ter na 
sua folha de serviços e na sua fama uma fortíssima 
mancha negra. Lembro-me bem do que inicialmente 
disse, mormente de que existiam provas inequívocas 
de culpabilidade do acusado. Afinal,…

Várias questões podem agora colocar-se: o valor do 
sistema de justiça dos Estados Unidos, os riscos de 
um qualquer cidadão que ali se desloque, em espe-
cial, se for homem e materialmente poderoso, a liber-
dade de quem ali viva, em face de uma acusação poli-
cial, em geral, baseada em supostas aparências fortes, 
e, neste caso, as reais ligações entre a jovem que ago-
ra já se percebe ser, ao menos de algum modo, uma 
impostora, originária de uma antiga colónia francesa, 
sendo que já se dera com Dominique de Villepin o 
que se conhece e demonstrou e que Strauss-Kahn 
era o candidato – e da esquerda, pró-euro e com um 
modo diferente de encarar o papel do Fundo Monetá-
rio Internacional…– favorito à presidência francesa. 
Bom, só com muita dificuldade um detetive profis-
sional não concluiria o mesmo que eu.

Por fim, esta minha dúvida: que vai agora fazer o 
Fundo Monetário Internacional, depois de ter sido 
tão maltratado o seu diretor-geral? E o que irá Domi-
nique Strauss-Kahn exigir das francesas que logo se 
posicionaram para aproveitar a boleia da sua riqueza 
pessoal? E qual será, desta vez, a coragem moral dos 
políticos franceses, logo a começar pelo seu atual e 
fraco presidente? E ainda esta pergunta crucial: es-
tando a jovem impostora numa situação ilegal nos 
Estados Unidos, o mais certo será ser expulsa para 
o seu país. Ora, sendo este uma antiga colónia fran-
cesa, a justiça de França não vai tratar de esclarecer 
com a da República da Guiné quem realmente esteve 
por detrás deste caso?

Só agora, neste meu texto, me determino a abordar 
a hipótese, muito pouco provável, de tudo se estar 
agora a passar através de jogos de conveniência po-
lítica. Bom, não pondo tal completamente de parte, a 
aceitação desta hipótese retira completamente a (er-
radíssima) isenção que, de um modo muito acéfalo, 
se costuma atribuir ao sistema de justiça dos Estados 
Unidos. De resto, e sob muitos aspetos, não há pior 
ao nível do espaço (dito) civilizado.

O “Robalo” de
Ernest Hemingway

Quando Ernest Hemingway escreveu “O Velho e 
o Mar”, nunca pensou que tal obra tivesse para 

a economia o efeito que teve.
Adoptado por inúmeras faculdades e escolas de ne-

gócios, o livro de Hemingway é hoje uma referência 
nas academias, e a melhor forma de estabelecer um 
paralelismo com a realidade da fraude (bem que esta 
frase podia ser verdade).
Para quem leu a obra, a partir de hoje ficará com 

uma nova percepção do seu conteúdo. Finalmente 
compreenderá a razão de ser dos sucessivos ataques 
dos tubarões, da resistência e do tamanho descomu-
nal do peixe (digo, do seu esqueleto), do facto do 
pescador ser um velho, da importância da demora 
dos acontecimentos, da luta, do sol, etc. Para quem 
não leu o Livro deve acabar aqui a leitura desta cró-
nica. Primeiro seria importante lê-lo.

***

Nos anos 50 do século passado, este escritor foi ca-
paz de, num “singelo” livro, exacerbadamente me-
tafórico, categorizar todas as personagens que en-
volvem a fraude, as lutas, os interesses instalados, o 
desejo dos mais novos, a audácia dos envolvidos, e 
até o tribunal muito bem representado no julgamento 
dos outros pescadores.
Perceber a razão pela qual um pescador, de longa 

idade e muito experiente, se encontrava numa maré 
de azar, é calcorrear o caminho daqueles que, apesar 
de acreditarem no sucesso do seu profissionalismo, 
da sua rectidão, idoneidade e ética, não conseguem 
tirar do mar o peixe que procuram. Nem sempre as 
marés ajudam, mas muitas vezes as marés não são 
inócuas ou naturais.
Esta luta constante, bem presente ao longo de todo 

o livro, traduz a nítida vontade de todos aqueles que 
procuram, com todo o empenho, demonstrar que é 
possível, que vale a pena o esforço.
Num resumo rápido, podemos descrever o enredo 

do livro como a luta permanente entre o Homem e a 
natureza, em que a sobrevivência, experiência, sorte 
e perseverança andam de mãos dadas. Podemos ain-
da acrescentar que o livro trata de um Homem que, 
após muita luta, consegue sucesso, mas passa a ser 
perseguido pelos tubarões, pelos ditos donos do po-
der.
Quanto ao resto, vale bem a pena o leitor estabele-

cer o paralelismo, que para mim é muito claro.

***

Sabemos agora que, na sua obra, Hemingway tro-
cou de peixe, e deu a personagem ao Espadarte, para 
não existir nenhuma relação com Portugal. Na verda-
de tratava-se de um Robalo!

Henrique Santos

Portugalíssimo
1280AM

Produtora: Rosa Velosa

Linha aberta:  514.483.2362
Contacto
publicitário:    514.366.2888

Domingo das 15h às 17h
35 York, Westmount, H3Z 2Z5
rosac@sympatico.ca
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receita da semana

Panadinhos de Polvo
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Ingredientes:
1 polvo cozido; Farinha; Pão ralado; 1 ovo; 0,2 dl de leite; 
Pimenta e sal q.b.; Óleo
Preparação:
Corte os tentáculos do polvo em pedaços (com a cabeça 
e a parte mais fina dos tentáculos pode aproveitar para 
fazer um arrozinho de polvo). Bata o ovo com uma pitada 
de sal e pimenta, junte-lhe o leite e mexa bem. Passe os 
pedacinhos de polvo por farinha, depois pelo preparado 
de ovo e, por fim, por pão ralado. Frite-os em óleo bem 
quente. Pode servir com arroz de polvo, ou outro acom-
panhamento a gosto.

Festival de Folclore
em Chambly Sylvio Martins

Desde 1994, a população de Chambly tem a honra 
de organizar de uma maneira ou outra o “Festival 

Internacional de Folclore” mas este ano o pequeno 
festival português entrou no “Festival Multi-cultural 

de Chambly”. No fim-de-semana passado fivemos 
uma pequena viagem a cidade de Chambly, a 30 mi-
nutos de Montreal. José Maria Farinha – proprietário 
do restaurante Les Grillades du Fort – organiza há 

5 anos, com a ajuda preciosa de Carlos Farinha, um 
dia muito especial dedicado a Portugal. Com muito 
trabalho e esforço, eles elaboraram um dia cheio de 
actividades com vários cantores, marchas e grupos 
folclóricos.
O dia iniciou-se às 15h00 e Fernando Santos ani-

mou este evento apresentando os vários participan-

tes: a Marcha popular da Associação Portuguesa do 
Canadá, o Rancho Folclórico Campinos do Ribate-
jo, o Grupo Folclórico de Montreal – Santa Cruz, o 
Rancho Folclórico Estrelas do Atlântico, o Rancho 

Folclórico Verde Minho e a Marcha do Clube Orien-
tal. Todos fizeram belas prestações demonstrando os 
seus grandes talentos. 

Todos grupos participantes tiveram uma placa de 
agradecimento oferecida por José Maria Farinha, que 
organizou este festival Português. Tanto os organiza-
dores como os participantes estão de parabéns.
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João  Arruda

Império de S. Pedro

A Associação Portuguesa de Sainte-
-Thérèse, fundada em 1974,ce-

lebrou no fim de semana passado,  o 
Império de S. Pedro. Sábado, centenas 
de pessoas compareceram na sede da 
Associação Portuguesa de Sainte-

-Thérèse,.Por volta  das 17hrs foram 
distribuídas as pensões e logo em se-
guida começou a animacao com dois 
jovens (Eddy Jam origem sul ameri-
cana e Moreira de origem Portuguê-
sa) ambos  com muito talento e musi-
cas para mais jovens .Em seguida foi 

a vez do  famoso conjunto vindo de 
Toronto (Starlight) Apesar da chuva, 
os presentes em grande numero  não 
deixaram a pista de dança.. A meia-
-noite do primeiro,foram distribuídas 
as refeições da partilha (carne guisa-
da, pão, massa sovada, vinho e sumos.
No Domingo teve lugar  o cortejo da 
coroação, repleto de simbolismos, tais 
como os sete dons do Espírito Santo. 
As Domingas da Associação represen-
tadas pela Filarmónica de Laval, se-
nhora Eduarda Cabral, Sarah Oliveira, 
Joal Manuel Andrade, José Carreiro, 
Tatiana Guedes, os Mordomos,a im-

peratriz a senhora Kalny Soares et An-
dreia Vieira, acompanhado pela Filar-
mónicas de Laval e de Nossa senhora 
dos Milagres, dirigiram-se para igreja 

Coeur Imaculé de Marie (Imaculado
Coração de Maria), onde ano após 

ano, têm lugar as cerimónias religiosas. 
A missa de festa foi presidida pelo 

padre o Senhor Pierre Bougie acom-

panhado pelo talentoso grupo coral da 
Missão
de Laval dirigido pela senhora Lurdes 

Andrade. Após as cerimónias religio-
sas o cortejo regressou à Associação, 
aonde foram servidas, em abundância, 

numa enorme tenda, as tradicionais so-
pas do Espírito Santo.
 O Arraial esteve animadíssimo com 

vários artistas:Em primeiro lugar vin-
do directamente dos Açores um grupo 
(tipo rock) fundado em 2006 na vila 

da Lagoa com muito talento . Logo 
em seguida o nosso famoso Edy Sousa 
com suas balharinhas acompanho pelo 
dj exman, e no final vindo de Toronto 
Marcel Neves que terminou o serão.
Parabens a todos os artistas que brilha-
ram nestas festas e os nossos agradeci-
mentos ao clube Sainte Therese assim 
como a todos os que trabalharam para 
o sucesso deste Imperio.
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Natércia Rodrigues
Fotos de José Rodrigues e Antonio Costa

A última festa em Blainville…
“A terra onde eu nasci, nasceu das on-

das e vai quase aos Céus. Parece ajoe-
lhada aos pés do Criador, em constan-
te oração. Mas�os seus filhos emigram. 
Vai o corpo, porque a alma, essa não!..
essa fica agarrada ao coração da sua 
ilha, terra dos seus antepassados e às 
festividades religiosas do Divino Espí-
rito Santo”. 
É muito verdadeiro este trecho, pois 

tive a ocasião de conhecer o Mordomo 
de Blainville que é um jovem de 28 
anos, Jimmy Medeiros, filho de Mes-
sias Medeiros (Mordomo já por varias 
vezes). Nascido nestas terras do Que-
beque e vivendo sempre estas festas do 
Divino Espírito Santo com muita “pro-
fundeza” adorava um dia ser Mordomo 
e foi ele o Mordomo este ano. Parabéns 

Jimmy pela concretização desse sonho. 
Afinal estas festas do Divino são uma 
lição de história, de beleza, de huma-
nismo e de religiosidade. Sexta-feira à 
noite, após a reza do terço as pessoas 
puderam compartilhar de um saboro-
so buffet, oferecido pelo Mordomo, 
seus familiares, amigos e membros da 
Associação Portuguesa de Blainville. 
Sylvie Pimentel interpretou muitas das 
suas canções, tornando assim o serão 
muito agradável. No Sábado por volta 
das onze horas da noite as tão sabo-

rosas sopas do Espírito Santo e carne 
guisada foram oferecidas aos presen-
tes. O conjunto “Mexe Mexe” veio de 
Toronto para animar o serão tocando 
das sete da noite até às tantas da ma-
drugada. Domingo, a procissão saiu da 
casa dos pais do Jimmy rumo à igre-

ja Notre Dame de L’Assomption onde 
varias Associações, muitas crianças e a 
filarmónica de Hochelaga fizeram par-
te. Após a celebração da Santa Missa, 
esta dirigiu-se à escola NDA. Mais so-
pas, carne assada, bebidas, massa so-

vada e arroz doce foram servidas aos 
presentes. Pena foi a chuva “ter che-
gado” fazendo com que as pessoas se 
recolhessem debaixo de alguns toldos 
ou no interior da escola. O DJ Xmen 
e Eddy Sousa animaram muito bem a 
tarde, cedendo algum tempo para as ar-
rematações, e voltando logo de segui-
da com mais animação. O Mordomo 

agradece aos seus familiares, amigos, 
à Associação e a todos os que de uma 
maneira ou de outra ajudaram para o 
grande sucesso destas festas. A alma 
do povo ilhéu vibra de uma forma di-
ferente ao preparar as festas do Divino 

Espírito Santo.
A Associação de Blainville está este 

ano a celebrar os seus vinte anos de 
vida está de parabéns não só pela co-
memoração do seu aniversário, mas 
também porque tem muita juventude 
implicada na Direcção e nas lides da 
agremiação.



10 6 DE julho - 2011

A VOZ DE PORTUGAL

crónicas

1   2   3   4   5   6   7   8  9  10  11
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

palavras cruzadas

anedotas

Silva, Langelier & Pereira inc.
Seguros gerais

75  Napoléon | Montréal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.jassure.ca
seguros online

Ricardo Araújo Pereira

Boca do Inferno

Pedro Norton

varina aluminium inc.
ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● escadas em caracol e diagonal    ●   degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● grades com vidro   ●   portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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Horizontais 1. A si mesmo. Camareiros. Debaixo de. 2. Indivisível. 
Que sabe a vinagre. 3. Equívoco. Inclinação da alma e do coração. 4. 
Fonte de águas termais. Aniversário natalício. 5. Acorrentou. Camarei-
ra. 6. Indica lugar, tempo, modo, causa, fim e outras relações (prep.). 
Sétima nota da escala musical. 7. Passado. Coisas contrárias. 8. Extra-
ordinária. Estrofe de oito versos. 9. Fiança, quando prestada na letra de 
câmbio, livrança ou cheque. Esvaziar. 10. Aldeia pequena. Jornada. 11. 
Espécie de albufeira. Meia dúzia. Alternativa (conj.).

Verticais 1. Espécie de bisca em que cada parceiro joga com dez 
cartas e obriga a naipe. Irisar. 2. Cobertura ou ornato de ramos. Medida 
itinerária chinesa. 3. Ourela. Ermida. 4. Pessoa excessivamente gorda 
(fig.). Pássaro. 5. Avançava. Espingarda. Contr. da prep. a com o art. 
def. os. 6. Poente. Retroceda. 7. Designa carência ou ausência (prep.). 
Servi-me de. Lamento. 8. Corda de reboque. Esta coisa ou estas coisas. 
9. Indolência. Ave cujo canto parece dizer o seu nome. 10. Aqueles. 
Octaédrico. 11. Protuberância irregular nas costas. Concerto musical de 
noite.

Este é o melhor governo
das últimas três semanas

De um modo geral, as pessoas olham com des-
confiança para os políticos e com alguma admi-

ração para os comentadores políticos. Por outro lado, 
olham com alguma admiração para os futebolistas e 
com desconfiança para os comentadores de futebol. As 
pessoas, como sempre, estão erradas. Se alguma coisa 
distingue os comentadores de política dos de futebol 
é que os de futebol são melhores. A principal marca 
dessa superioridade é esta: os comentadores políticos 
recorrem muitas vezes a metáforas do mundo do fute-
bol para explicar a política, mas os comentadores de 
futebol teriam justa repugnância em utilizar o jargão 
político para explicar uma coisa pura e bonita como 
é o futebol. Além disso, há nos comentadores de fute-
bol uma humildade que os eleva. Jorge Baptista pode 
criticar Cristiano Ronaldo, mas não ousa acreditar que 
faria melhor do que ele no campo. Em contraponto, 
qualquer editor de política que ponha em causa as op-
ções de determinado primeiro-ministro não esconde 
que, lá no fundo, acredita que seria um chefe de Go-
verno mais competente. A ingenuidade dos comenta-
dores de política, que contrasta com a frieza experiente 
dos comentadores de futebol, vem ao de cima em mo-
mentos como este. A formação de um novo Governo 
tem dividido as opiniões: certos comentadores creem 
que há razões para ter esperança porque as escolhas 
de Passos Coelho foram boas, outros acham que não 
há motivo para festa porque as escolhas de Passos Co-
elho foram más. Uma vez mais, estão todos errados. 
Este Governo não vai fracassar apesar das boas esco-
lhas ou por causa das más escolhas. Este Governo vai 
fracassar porque é um Governo. E, ainda por cima, é 

um Governo de Portugal. São logo duas circunstâncias 
funestas. No futebol, compreende-se mal que haja eu-
foria antes do início do campeonato. Na política, não 
se compreende de todo que haja euforia antes do início 
de uma legislatura. Ao menos, no fim de um campeo-
nato, haverá sempre um campeão. No fim de uma le-
gislatura só tem havido ressentimento e desilusão. E, 
sendo o mesmo tipo de ressentimento, custa a perceber 
de que modo é que continua a gerar euforia. Dou um 
exemplo: neste momento, há comentadores que depo-
sitam grande esperança no novo Governo de coligação 
entre PSD e CDS. No entanto, da última vez que PSD 
e CDS se juntaram para governar, o eleitorado ficou 
tão satisfeito que, na primeira oportunidade que teve, 
deu uma maioria absoluta a José Sócrates. PSD e CDS 
foram tão maus que fizeram Sócrates parecer excelen-
te. Depois, Sócrates foi tão mau que fez PSD e CDS 
parecerem salvadores. Há comentadores políticos que 
ainda caem nesta esparrela. Rui Santos nunca cairia.
Claro que há dois ou três aspetos positivos no novo 

Governo. O primeiro é que o partido que venceu as 
eleições está em minoria no Governo. Em 12 ministros 
tem 5, contando com Passos Coelho. Pode ser uma 
inovação interessante. O segundo é que, com a nome-
ação para primeiro-ministro, Passos Coelho conseguiu 
finalmente obter um emprego sem ser numa empre-
sa administrada por Ângelo Correia. Aqui está o que 
pode ser uma inspiração para os desempregados. Com 
tempo, esforço e sorte, podem arranjar um emprego 
sem cunhas. Basta que, quando concorrerem a deter-
minado posto de trabalho, o outro candidato ao lugar 
seja José Sócrates.

Li, há uns anos valentes, um livro que mudou radi-
calmente a forma como via mas sobretudo como 

“sentia” a Segunda Grande Guerra. É bem verdade 
que não foi o primeiro nem o último. O tema sempre 
me suscitou curiosidade e os livros históricos, biográ-
ficos, romanceados, há muito que se acotovelam na 
desordem aparente que é a minha biblioteca. Também 
é verdade que nunca é inteiramente possível “expe-
rimentar” a Segunda Guerra Mundial como objeto 
de simples reflexo intelectual. Ainda hoje guardo na 
memória o olhar angustiado de um rapazinho que um 
dia teve a minha idade e que sobreviveu no genérico, 
cem vezes repetido, do fabuloso documentário com 
que a BBC assombrava as minhas tardes de meninice, 
ao domingo. Mas foi com Se isto é um homem, de 
Primo Levi que o conflito de 39-45 tomou para mim 
uma dimensão verdadeiramente humana. A escala não 
é a das grandes batalhas, a tragédia não é a das gran-
des opções políticas e geoestratégicas. Os personagens 
não são os heróis míticos nem os génios amorais que 
escreveram as linhas maiores da História. A miséria, 
muito pelo contrário, tem tamanho de homem, a an-
gústia cabe no peito de um rapazinho, a batalha mais 
impressiva é a que opõe um pai e um filho e o seu 
objetivo é a conquista de um simples pedaço de pão. 
Algures, num comboio sobrelotado a caminho de um 
campo de extermínio. Tudo isto, embora nada pareça, 

vem a propósito da crise grega. Que, é bom não esque-
cê-lo, não é essencialmente grega e muito menos é so-
bre dívida soberana, agências de notação financeira ou 
mais uma dúzia de conceitos relativamente abstratos. 
A crise dita grega é a crise de um dos projetos de paz 
mais fabulosos da História da humanidade. Filho dos 
horrores dilacerantes e muito concretos da Segunda 
Grande Guerra e de um par de estadistas que os viven-
ciaram. E assim regressamos a Primo Levi. Tenho para 
mim, é uma tese que vale o que vale, que a crise da Eu-
ropa é a crise do desaparecimento dos últimos líderes 
que viveram, experimentaram, sofreram, diretamente, 
o horror da Segunda Grande Guerra. É a crise do desa-
parecimento de uma geração de líderes, mas também 
de cidadãos em geral, que conheceu o terrível preço 
de uma alternativa ao projeto de unificação europeia. 
Para quem os custos que agora paralisam e parecem 
condenar a Europa mais não seriam do que risíveis 
minudências quando comparados com a tragédia da 
simples ameaça, por mais ténue que possa julgar-se, 
de um conflito continental. A crise da Europa, que só 
metaforicamente é grega, é, pois, uma crise de memó-
ria. Memória viva, memória vivida, que não têm a sra. 
Merkel, o sr. Sarkozy, o sr. Barroso, mas que também 
não têm os milhares de gregos, espanhóis e portugue-
ses que protestam na ruas, como não a têm os milhões 
de eleitores e contribuintes alemães ou finlandeses.

O preço da discórdia

Uma mãe e uma filha recém-casada vão ao médico. A filha muito a 
custo lá começa a dizer o que é que as lá levou: - Sabe Sr. Dr. é que 
eu queria que nos aconselhasse... Já nos conhece há algum tempo... 
é o meu marido ... Ele ... Ele ... - Que é que tem o seu marido? Ele 
está doente? - Não Sr. Dr. ele está bem... Ele é que agora... Ele... Não 
sei, ele... - Diga, diga! Ele não cumpre os deveres de marido, é isso ? 
- Não é bem isso... é que... Tenho vergonha. Mãezinha, diz tu. - Sabe 
Sr. Dr., é o marido dela...Tem umas manias...Ele...Ele quer ir-lhe ao 
rabo. Pronto. O médico muito espantado: - A mim? Mas ele nem me 
conhece de lado nenhum!

Joãozinho batendo boca com um coleguinha do prédio: - Meu pai é 
melhor que o seu - desafia o coleguinha. - Nem um pé! - retruca João-
zinho. - Meu irmão é melhor que o seu! - Nem pensar - Minha mãe é 
melhor que a sua! - Bem... isso pode ser! Meu pai diz a mesma coisa!

A professora entra na sala e se depara, horrorizada, com a seguinte 
inscrição no quadro negro: “Joãozinho tem o Pau Grande!”. Imediata-
mente ela apaga a inscrição e sem fazer nenhum comentário, começa 
a aula. No dia seguinte, ao entrar na sala novamente, a mesma inscri-
ção em letras garrafais: “Joãozinho tem o Pau Grande!”. Pela segunda 
vez, ela apaga os dizeres, sem fazer nenhum comentário. No outro 
dia, a história se repete, e no outro e no outro e no outro... até que 
um dia ela resolve colocar à prova a veracidade daquela mensagem. 
Quando toca a campainha avisando que a aula terminou ela pede 
para todos saírem menos o Joãozinho. Tranca a porta, tira a roupa e 
o faz. Dia seguinte, ao entrar na sala, ela lê no quadro: “A Propaganda 
é a Alma do Negócio!”.
Dizia um caçador lisboeta numa tasca alentejana depois de um dia de 
caça: - Hoje cacei 100 coelhos, 200 perdizes e 300 tordos. Diz-lhe um 
alentejano: - Atão você é tal e qual coma mim. - Ah! Então o senhor 
também é caçador? - Nã senhori, sou munta mentiroso!
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MULHER ACTIVA

30% dos portugueses faz sexo 
mais de uma vez por dia
Como está a vida sexual dos portugueses? Para 

responder a esta questão, o Salão Erótico do 
Algarve, que se realiza de 9 a 12 de Junho, em 
Portimão, promoveu um inquérito online, através 
da sua página Internet, ao qual responderam mais 
de mil pessoas.
30% dos que responderam ao 

inquérito promovido pelo Salão 
Erótico do Algarve têm relações 
sexuais mais de uma vez por dia, 
enquanto 32% refere uma fre-
quência de 4 a 6 vezes por sema-
na. 
De acordo com o mesmo inqué-

rito, o sexo oral é também uma 
prática comum: 98% diz-se pra-
ticante contra apenas 2% que não 
o fazem. Curiosamente, os que 
referem não ser adeptos são ho-
mens, uma vez que a totalidade das mulheres confir-
mou a prática de sexo oral. Por outro lado, 65% das 
mulheres e 60% dos homens dizem fazer sexo anal. 
No entanto, 39% do total de participantes no inquéri-
to refere não ser adepto deste ato.
A masturbação é uma prática a que amplamente am-

bos os sexos recorrem. 82% dos inquiridos refere que 
se satisfaz sozinho, uma taxa superior nos homens 
(86%) mas não muito distante da relativa às mulheres 
(74%). 100% dos homens diz ter contacto habitual 

com pornografia, uma percentagem que nas mulhe-
res se situa nos 94%. No total 97% dos participantes 
responderam ver pornografia. O Salão Erótico do Al-
garve quis ainda saber qual a posição preferida dos 
portugueses na hora de praticar sexo e a posição de 
balança lidera com 26%, seguindo-se a de missioná-

rio (23%), elevador (17%), colher 
(15%). Em geral os portugueses 
não são tão adeptos de posições 
como arco-íris ou borboleta. En-
quanto as mulheres preferem po-
sições como Elevador, Balança 
e Colher (21% cada), os homens 
optam por Balança (29%), Mis-
sionário (23%) e Elevador (15%). 
A prática de sexo durante o perí-
odo menstrual parece não ser um 
problema para a larga maioria dos 
portugueses que responderam a 

este inquérito. 65% das mulheres e 55% dos homens 
não vêem qualquer problema. Apesar de nenhum dos 
inquiridos ter referido ter uma orientação homosse-
xual, 44% das mulheres diz-se preferencial mas não 
exclusivamente heterossexual ou seja, preferem rela-
ções com homens mas não fecham a porta ao envol-
vimento no feminino. Nos homens, esta taxa desce 
para 32%, já que 60% se classifica exclusivamente 
heterossexual. A bissexualidade é a opção de 15% 
das mulheres e 8% dos homens.

foto da semana

trabalhadores  da semana

O nosso estagiário de visita em Nova Iorque.
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Carta Dominante: 10 de Copas, que significa Felicida-
de. Amor: Sentirá que tudo corre na perfeição. Que a 
alegria de viver esteja sempre na sua vida!
Saúde: Cuidado com os esforços físicos.
Dinheiro: Não se descuide, pois está a ir por um óptimo 

caminho a nível profissional.
Números da Sorte: 17, 23, 45, 2, 19, 40
Pensamento positivo: A felicidade alegra o meu coração!

Carta Dominante: 9 de Copas, que significa Vitória.
Amor: Poderá reencontrar um antigo amor. Esteja recep-
tiva pois o Cupido pode bater-lhe à porta!
Saúde: Evite situações de stress.
Dinheiro: Faça contas à vida e veja bem com o que 

pode contar. Números da Sorte: 49, 15, 39, 22, 1, 30
Pensamento positivo: Tenho a capacidade para vencer todos os 
desafios que a vida me apresenta.

Carta Dominante: 5 de Ouros, que significa Perda/ Fa-
lha. Amor: Lute pelo verdadeiro amor, não se deixe in-
fluenciar por terceiros. Você merece ser feliz!
Saúde: Não invente doenças quando realmente não as 
tem. Dinheiro: Este é um bom momento para investir, 

aproveite. Números da Sorte: 21, 30, 25, 11, 5, 32
Pensamento positivo: Acredito que posso recuperar o que perdi, 
estou sempre a tempo de vencer.

Carta Dominante: Rainha de Espadas, que significa 
Melancolia, Separação. Amor: Poderá ter que enfrentar 
uma separação. Procure ter pensamentos optimistas e 
ver as situações pelo lado positivo. Saúde: Possíveis do-
res de rins. Dinheiro: Avalie os seus gastos.

Números da Sorte: 12, 41, 20, 36, 4, 17
Pensamento positivo: Enfrento com optimismo mesmo as situa-
ções mais difíceis.

Carta Dominante: 3 de Paus, que significa Iniciativa.
Amor: Não viva ansioso com a ideia de perder a pessoa 
que tem ao seu lado, aproveite antes todos os momen-
tos que tem para estar com o seu companheiro. Viva a 
sua vida para que o seu exemplo possa servir de modelo 

aos outros! Saúde: Não se desleixe e cuide de si. Dinheiro: As suas 
economias estão a descer, tenha algum cuidado.
Números da Sorte: 12, 4, 32, 47, 19, 7
Pensamento positivo: Graças ao meu espírito de iniciativa alcanço 
aquilo que desejo.

Carta Dominante: os Enamorados, que significa Esco-
lha. Amor: Exprima os seus sentimentos sem ter medo 
de ser rejeitado. Com os nossos pensamentos e palavras 
criamos o mundo em que vivemos! Saúde: Cuidado com 
o calor. Dinheiro: Poderá ter que optar por um ou outro 

emprego que lhe surja. Números da Sorte: 33, 20, 4, 36, 19, 1 Pen-
samento positivo: Aprendo a escolher aquilo que é melhor para mim.

Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa Esforço 
Pessoal. Amor: O seu coração está um pouco dividi-
do, pense bem qual o caminho que deve seguir. Tenha 
a convicção de que é uma pessoa com um potencial 
intelectual enorme. Aprenda a soltar toda essa Força e 
Luz interior que desconhece. Saúde: Faça uma limpeza 

geral aos seus dentes para poder ter um sorriso radiante. Dinheiro: 
A vitalidade e esforço que tem demonstrado no trabalho estão a ser 
muito favoráveis para si. Números da Sorte: 20, 47, 6, 22, 45, 9
Pensamento positivo: Graças ao meu esforço e confiança em mim 
próprio consigo vencer todos os obstáculos.

Carta Dominante: Rei de Espadas, que significa Poder, 
Autoridade. Amor: A concórdia e o amor reinarão na 
sua relação afectiva. A felicidade na sua casa depende 
da educação que der aos seus filhos, por isso, preste 
atenção à formação que lhes dá. Saúde: Tente controlar 

as suas emoções para que o seu sistema nervoso não se ressinta.
Dinheiro: Não haverá nenhuma alteração significativa.
Números da Sorte: 24, 17, 46, 30, 9, 11 Pensamento positivo: Sei 
usar a minha autoridade com justiça e rectidão. 

Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Ganho.
Amor: O seu companheiro poderá estar mais afastado 
mas não será nada de preocupante. A força do impulso 
está em si e só você pode criar as circunstâncias propícias 
à realização dos seus projectos. Tome a iniciativa, é você 

que cria as oportunidades! Saúde: Muito favorável, aproveite e pratique 
exercício físico. Dinheiro: Notará que o seu esforço a nível de trabalho 
será recompensado. Números da Sorte: 41, 23, 47, 36, 21, 27
Pensamento positivo: Ganho o respeito dos outros porque me 
respeito a mim mesmo.

Carta Dominante: Valete de Paus, que significa Amigo, 
Notícias Inesperadas. Amor: Irá manifestar-se em si 
uma grande energia sensual. Enfrente os seus medos 
e as suas dúvidas e será feliz! Saúde: Não seja céptico 
quanto à medicina natural. Dinheiro: Resolverá os seus 

problemas facilmente. Números da Sorte: 22, 17, 36, 40, 9, 25
Pensamento positivo: Estou disponível para as alegrias que a 
amizade me traz!

Carta Dominante: Valete de Copas, que significa Leal-
dade, Reflexão. Amor: Permita que a sua relação seja 
mais liberal, não é a prender a outra pessoa que conse-
guimos que ela nos ame. Seja paciente e compreensivo 
com as pessoas que vivem a seu lado! Saúde: Tente não 

andar muito tenso. Dinheiro: Sem preocupações. Números da Sor-
te: 14, 19, 23, 46, 2, 42 Pensamento positivo: Sou leal e sincero 
para com os outros e comigo mesmo.

Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força, Co-
ragem e Justiça. Amor: Seja mais audaz no amor. “Ama 
o próximo como a ti mesmo” – Esta foi a mensagem que 
Cristo nos deixou; se a seguir será feliz! Saúde: O ex-
cesso de ansiedade não é favorável para a sua saúde.

Dinheiro: Seja mais equilibrado nos seus gastos. Números da Sor-
te: 20, 13, 4, 26, 7, 10 Pensamento positivo: Tenho a força e a cora-
gem necessárias para exercer a justiça na minha vida!

ECONOMIA

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

CARANGUEJO (21 Junho - 22 de Julho)

LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

CAPRICÓRNIO (22 Dezembro - 20 de Janeiro)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

Comentário Semanal de Economia e Mercados

Rui Bernardes Serra e José Miguel Moreira

Zona Euro – BCE subirá as taxas
na reunião de quinta-feira...

Na próxima quinta-feira (dia 7 de julho), terá lu-
gar mais uma Reunião de Política Monetária 

do Conselho de Governadores do BCE, sendo que, 
como esperado pelo mercado e vem já sendo por nós 

defendido há bastantes semanas, a Autoridade deverá 
optar por uma nova subida da Taxa de Juro de Refe-
rência na Zona Euro, a Refi Rate, em 25 p.b., para 
1.50%, depois do aumento (também de 25 p.b.) efec-
tuado na reunião de abril ter colocado termo ao perí-
odo de manutenção em mínimos históricos de 1.00% 
que durava desde maio de 2009.
De resto, o nosso cenário central – baseado quer nos 

discursos dos decisores do BCE, quer nas indicações 
dadas pelos nossos modelos do tipo Regra de Taylor 
– continua a ser o de mais duas subidas de taxas (de 
25 p.b.) até final do ano: o já referido aumento de 
julho e outro durante o 4ºT2011, levando a que a Refi 
termine o ano nos 1.75%.
No entanto, os dados macroeconómicos conhecidos 

na semana passada, embora não nos levando, para já, 
a colocar em causa o nosso cenário de outra subida 
de taxas até final do ano – a evolução da Crise da Dí-
vida Soberana constitui, a nosso ver, o principal risco 
para esta 2ª subida de taxa –, deverão levar a que os 
responsáveis do BCE passem a assumir uma postura 
menos “falcónica” durante os próximos tempos.
Por um lado, os principais dados de Actividade co-

nhecidos – v.g., leituras de junho dos PMI Retalho, 

PMI Manufacturing e dos Indicadores de Confiança 
da Comissão Europeia (CE), bem como as leituras 
de maio das Vendas a Retalho alemãs e espanholas 
e dos Gastos de Consumo (Produtos Transformados) 

dos franceses – continuaram a confirmar 
a desaceleração da actividade económica, 
bem como a permanência dos desequilí-
brios geográficos na Zona Euro. O nosso 
Indicador Compósito para o PIB da Zona 
Euro permanece a apontar para um cres-
cimento trimestral de 0.4%, corroboran-
do, assim, a referida desaceleração eco-
nómica (+0.8%, no 1ºT2011). 
Por outro lado, ao nível do Preços, foi 

conhecida a leitura de junho da Inflação 
Homóloga (preliminar), que permaneceu 
nos 2.7%, depois de já ter desacelerado 
no mês anterior e quando o mercado es-
perava uma aceleração, com a Inflação 
a manter-se elevada, mas continuando a 
reflectir, essencialmente, os preços do Pe-
tróleo e de outras Commodities. Acresce 
que, do ponto de vista da Massa Monetá-
ria, apesar do Agregado M3 até ter ace-
lerado o seu crescimento homólogo, em 

maio (de +2.0% para +2.4%), manteve um ritmo ain-
da muito baixo e pouco susceptível de criar pressões 
inflacionistas adicionais na economia. 
Por último, em termos do Mercado Laboral, os da-

dos conhecidos revelaram-se relativamente em linha 
com o esperado, pese embora “nem tudo sejam ro-
sas”. Com efeito, apesar de a Taxa de Desempre-
go ter-se mantido inalterada, em maio, pelo 2º mês 
consecutivo, em 9.9%, depois da ligeira diminuição 
de 0.1 p.p. observada em março, num mínimo des-
de setembro de 2009, ainda permaneceu muita pró-
xima dos 10.2% observados um ano antes, que fora 
um máximo desde julho de 1998. Acresce que esta 
manutenção esconde algumas evidências de que o 
Mercado Laboral já poderá ter começado a respon-
der aos sinais de abrandamento que estão a assolar a 
região, com o Número de Desempregados a crescer 
ligeiramente, em maio (em 16 mil), contrariando a 
tendência dos últimos meses (-99 mil, em abril). Es-
tes dados continuam, assim, a dar conta de um Mer-
cado Laboral bastante pressionado, não obstante os 
indicadores mais prospectivos – v.g., Expectativas 
de Emprego e Desemprego do survey de junho da 
CE – continuarem a transmitir sinais de melhoria e a 
sustentar o cenário de inversão do ciclo do mercado, 
reflectindo a recuperação económica em curso.
Posto isto, não nos espantará que o discurso do 

BCE, nos próximos meses, passe a assumir uma plu-
magem ligeiramente mais clara, afastando-se do cas-
tanho dos “falcões” para se aproximar, mais – com as 
devidas distâncias – do branco das “pombas”.

Há 30 anos a servir a Comunidade Portuguesa

o MelHoR SeRviÇo
De liMpeZa a Seco

especiais: 1 par de calças por $3.00 

                  1 fato $9.00 • 1 camisa $2.00

• Fazemos alterações e todo
o serviço de sapateiro

• Especializado na reparação 
de forros de casacos
de couro e camurça

Temos bons preços
Peter: 20, St-Cuthbert
(esquina St-Laurent, entre des Napoléon e Roy) Desde 1980

 • 514-844-0442
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Portuguesa Brossard            450.659.4356
Portuguesa de Laval           450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

ENSINO

Igreja Baptista Portuguesa  514.577.5150
Missão Santa Cruz              514.844.1011
Missão Nª Sª de Fátima     450.687.4035

IGREJAS

SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal
645 Island, Ottawa   1 (613) 729-0883
Consulado Geral de Portugal Mtl
2020 Université, 24º andar  514-499-0359

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                  450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                      514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo 514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                         514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc          514.388.4129
Centro de Ajuda à Família        514.982.0804
Centro Acção Sócio Com.       514.842.8045
Centro do Esp. Santo               514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                     514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.       514.982.0688
Sp. Montreal e Benfica         514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est          514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent            514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St.Laurent                    514.849.6619
BANCOS
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077
CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale      450.672.4687

CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 St-Laurent         514.499.1624  #209-
ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA

514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152
GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804
MERCEARIA

MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203          514.843.5626
Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent             514.843.8727
RESTAURANTES
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562
SEGUROS
MATEUS JORGE DE PINA
         514.770.9974 
T R A N S P O R T E S
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

Mercearia 
Portuguesa

4701 St-Urbain
514.842.3373

anúncios a partir de $7.97* 
tel.: 514-284-1813

*Taxas não incluídas. Aplicável a novos anúncios unicamente.
Todos os anúncios devem ser pagos com antecedência, Visa ou Mastercard.

Les Entrepreneurs Bucaro Inc.
Procura 1 instalador de “pave-
uni”, 1 pessoa para trabalho 
geral e 1 equipa (pave-uni) com 
mín. 3 anos de exp. 

Salário conforme experiência. 
Contactar Jos 514-325-7729

EMPREGOS

Ressorts St-Michel
Procura mecânico com expe-
riência de amortecedores. Veí-
culos pesados. Falar francês e 
português. 514-617-3305

Vendem-se rissoís de camarão, 
atum, carne, galinha e pasteis de 
bacalhau. entrega ao domicílio. 
Conceição Silva 450-433-0022

VENDE-SE

Vende-se um carro de marca Bui-
ck Century 993 em perfeito estado.
110000Km. 1100$. 514-728-6831

Procura-se pessoa em paisagista. 
Instalador de (Pave-uni) e muros 
com experiência. 514-821-3457

Procura-se empregada de balcão 
para uma padaria. 514-281-6947

Esta semana no Montreal Magazine:

Procura-se pessoa para uma 
máquina “Excavatrice” com 
experiência. 514-992-1586

EMPREGOS

5 plex de luxo, 2 x 51/2 + 
3 x 4 1/2. Garagem e lareira.

ST-LÉONARD

ANJOU ST-LÉONARD

Grande triplex de luxo, 
renovado.Ver para crer!

CENTRE-VILLE

Triplex, 3 x 61/2 todo renovado.

ST-LÉONARD

Grande duplex, 2 x 51/2 cave bem 
terminada, garagens, belo jardim.

VILLERAY

Prédio com 8 apartamentos,
bem situado, rend. $40,000

ROSEMONT

Triplex, 1 x 51/2 + 2 x 31/2
garagem. Impecável.

Bom duplex todo renovado

josé Montez

esc.:514-374-9250
514 254-0216
514 254-6139

† Agostinho Do Couto
1920-2011

Faleceu em Montreal, no dia 1 de julho de 2011, 
com a idade de 91 anos, o Sr. Agostinho Do 
Couto natural de Lomba da Maia, São Miguel, 
Açores, viuvo de Senhora Serafina Raposo.
Deixa na dor seus filhos(a) Fatima (Joao Cas-
quilho), Natalia (Joao Costa), Teresa (José 
Costa), Paulino e Claudette, seus netos(as) 
David, James, Joey, Belinda, Patrick, Amanda, 
Emilie, Stephanie e Steven, seus bisnetos(as) 
Miky, Kevin, Saryna, John-Anthony e Elizabeth, 
cunhados, cunhadas, sobrinhos, sobrinhas, fa-
miliares e amigos. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120 Jean-Talon Este, Montreal
514-277-7778 www.memoria.ca
Missa de corpo presente teve lugar segunda-feira 4 de Julho de 2011 
às 11h15 na igreja Santa Cruz em Montreal. Foi a sepultar no cemitério 
Notre-Dame des Neiges. A família vem por este meio agradecer a todas 
as pessoas que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento 
de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam.

† Eduardo De Paiva Melo
1927-2011

Faleceu em Montreal, no dia 30 de junho de 2011, 
com a idade de 84 anos, o Sr. Eduardo De Pai-
va Melo natural de Ponta Delgada, São Miguel, 
Açores esposo de senhora Maria Izilda Da silva. 
Deixa na dor suas filhas Nicole (Terry) e Mariette 
(Mario) assim como restantes familiares e ami-
gos. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
4231 St-Laurent, Montreal
514-277-7778 www.memoria.ca
Missa de corpo presente teve lugar segunda-feira 4 de Julho de 2011 às 
10 horas na igreja Santa Cruz em Montreal. Foi a sepultar no cemitério 
Notre-Dame des Neiges. A família vem por este meio agradecer a todas 
as pessoas que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento 
de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam.

7 JULHO:  S. João no Oriental
                Jorge Martinez em Hochelaga
9 JULHO : Visita ao restaurante OLÉ
                Dominga no DÉCIO GONÇALVES

Procura-se mulher de limpeza em 
Rosemont. 4h por semana. 13$/h 
declarado com referências. 

514-409-1199

Restaurante Português
e bar que vai abrir num 

hótel prestigioso.
Procura sócio

com experiência

514-449-3638
ASSUNTO SÉRIO

Procura-se
empregados para 

o restaurante
Piri-Piri

na rua Masson
514-476-1338

† Manuel Carreira
1943-2011

Faleceu em Montreal, no dia 4 de julho de 2011, com 
a idade de 68 anos, o Sr. Manuel Carreira natural de 
Alquedão da Serra, Porto de Mós, Leiria, Portugal 
esposo de senhora Maria do Céu Conceição Rosa 
Carreira. Deixa na dor seus filhos Luis e Carlos (Lyn-
da), seus netos(as) Christina e David, assim como 
restantes familiares e amigos. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
4231 St-Laurent, Montreal
514-277-7778 www.memoria.ca
O velório terá lugar hoje, quarta-feira 6 de Julho, das 14 às 17h e das 
19h às 22h.
Missa de corpo presente vai ter lugar quinta-feira 7 de Julho de 2011 
às 10 horas na igreja Santa Cruz em Montreal. Vai ser sepultar no 
Repos St-François. A família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento 
de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam.
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Ferrari não pode “deixar cair” 
a época, exige di Montezemolo

O presidente da Ferrari, o ita-
liano Luca di Montezemo-

lo, pediu, esta sexta-feira, à sua 
escuderia de F1 para não “deixar 
cair”, a quatro dias do Grande 
Prémio da Grã-Bretanha, em 10 
de julho, em Silverstone.
“A situação, nos dois 

campeonatos(pilotos e constru-
tores) está difícil, mas não quero 
ouvir falar em deixa cair: temos 

de tentar progredir continuamente e bater-nos pela 
vitória em todas 
as corridas, como 
a Ferrari tem a 
obrigação de fa-
zer”, afirmou.
A Ferrari, cujo 

chefe de fila, o es-
panhol Fernando 
Alonso, tem 99 
pontos de atraso 
na classificação 
de pilotos, para 
Sebastian Vettel, 
tem, igualmente, 
166 menos que a 
Red Bull, a equi-
pa do alemão, na 
feral de constru-
tores. Apesar de 
todas as carências, 
c o m p r o m e t e n -
do fortemente a 
esperança no tí-
tulo, a escuderia 

transalpina não abandonou prematuramente os seus 
esforços, como em 2009, em que teve um início de 
época execrável. O presidente da Ferrari, felicitou-se 
pela escolha de um motor V6 turbo para a F1, a partir 
de 2014, Até lá, um motor de quatro cilindros estava 
previsto para 2013, pouco de acordo com a posição 
da Ferrari, cujos bólides estão equipados com motores 
de oito cilindros. “Constato com satisfação que que o 
bom senso prevaleceu. Isto mostra que trabalhando 
em conjunto, sem oposições inúteis ou imposições, se 
podem atingir os melhores resultados a bem da Fór-
mula 1”, comentou.

F1: Renault vai fornecer 
motores à Williams
A Renault vai fornecer motores à Williams nas 

duas próximas temporadas, anunciou segunda-
-feira a escuderia de Fórmula 1. Assim, na próxima 
temporada, a marca francesa irá fornecer motores a 
quatro equipas: Red Bull, Renault, Lotus e Williams.
A anterior aliança entre a Williams e a Renault, 

entre 1989 e 1997, valeu quatro títulos mundiais de 
pilotos e cinco de construtores, com 63 vitórias em 
Grandes Prémios.

«Vettel é o melhor
piloto da actualidade» 
- Ecclestone
Conhecido como o patrão da Fórmula 1, Bernie 

Ecclestone elogiou, esta sexta-feira, o actual líder 
do Mundial de Pilotos e campeão do Mundo em título, 
Sebastian Vettel, considerando-o «o melhor piloto da 
actualidade» e colocando-o ao nível do último grande 
dominador na modalidade, o alemão Michael Schuma-
cher. «Sebastian [Vettel] está numa posição semelhante 
ao Michael [Schumacher]. Neste momento é o melhor, 
por isso domina», afirmou, em declarações ao site ofi-
cial da F1, Ecclestone. Confrontado com as opiniões de 
alguns críticos da supremacia evidenciada esta tempora-
da pelo piloto da Red Bull (venceu seis das oito corridas 
disputadas), o homem que detém os direitos televisivos 
da Fórmula 1 discorda, recordando que, consequência 
desta superioridade, «todos os fins-de-semana temos 
um grande ponto de interrogação: Quem será capaz de 
bater Vettel?». De resto, Bernie Ecclestone não deixa 
de salientar, inclusivamente, as dificuldades com que 
Vettel tem de lidar e que, na opinião do empresário, são 
maiores às que Schumacher enfrentu. «O nível de com-
petição que enfrenta Sebastian [Vettel] é maior do que 
aquele que houve para Michael [Schumacher]. Isso faz 
com que suas vitórias sejam ainda mais impressionan-
tes», afirmou.

A notável ascensão do “Figo das Caxinas”
Fábio Coentrão, o “Figo das Caxinas”, produ-

to das escolas do Rio Ave, vai agora fazer o 
corredor esquerdo do Real Madrid, a troco de 30 
milhões de euros, o valor da cláusula de rescisão 
de contrato que mantinha com o Benfica.
Nascido naquela localidade pesqueira vila-con-

dense, Fábio Coentrão começou a dar nas vistas em 
2004, ano em que entrou no plantel sénior do Rio 
Ave, com apenas 16 anos, idade precoce que não o 
impediu de disputar três jogos no escalão principal.
Na época 2006/2007 “explodiu” definitivamente no 

plantel vila-condense, sendo mesmo eleito revelação 
do ano nessa temporada da Liga de Honra, numa al-
tura em que as comparações se alargavam a Cristia-
no Ronaldo, Ricardo Quaresma ou o holandês Arjen 
Robben, como chegou a escrever a revista inglesa 
“World Soccer”. O prémio pessoal no segundo esca-
lão despertou definitivamente a cobiça de Sporting e 
Benfica, com o clubel da Luz a ganhar a corrida aos 
leões e a contratar Fábio Coentrão em julho de 2007.
No entanto, a entrada no Benfica não deu resultados 

e, em janeiro de 2008, foi emprestado ao Nacional, 
onde voltou a ser falado quando marcou dois golos 
no Dragão na surpreendente vitória por 3-0 sobre o 

FC Porto. No defeso foi emprestado aos espanhóis do 
Saragoça, clube que tinha acabado de descer à 2.ª di-
visão e vendido o argentino Pablo Aimar ao Benfica.
A primeira e, até agora, única experiência no estran-

geiro também não correu bem, com Fábio Coentrão 

a regressar a Portugal em janeiro de 2009 e ao “seu” 
Rio Ave. A entrada de Jorge Jesus no comando téc-
nico do Benfica, em 2009/10, deu um novo fôlego 
à carreira do “Figo de Caxinas”, com o técnico do 
Benfica a adaptar com sucesso Fábio Coentrão à po-
sição de defesa-esquerdo. O jogador vila-condense 
cumpriu a sua melhor época de sempre e foi um dos 

maiores obreiros do último título conquistado pelo 
Benfica, antes de assumir em definitivo um lugar no 
onze da Seleção Portuguesa no Mundial’2010, abrin-
do o apetite aos gigantes europeus. A última época 
não resultou no mesmo troféu (o Benfica conquis-

tou apenas a Taça da Liga), mas Fábio Coentrão terá 
sido um dos melhores das águias ao longo do ano 
futebolístico. O trajeto foi agora premiado por nova 
incursão a Espanha, mas agora ao serviço de um dos 
maiores clubes do Mundo e sob orientação do portu-
guês José Mourinho, quando já se falava num even-
tual interesse do Chelsea, de André Villas-Boas.
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Não há sofrimento sem solução… Por esta razão chegou 
ao nosso País o grandioso astrólogo, curandeiro africano, 
conhecido mundialmente Mestre Aidara, com 20 anos de ex-
periência do seu trabalho. Ajuda a resolver qualquer que seja 
o seu caso, mesmo à distância com rapidez, efi cácia e ga-
rantia: Amor, dinheiro, má sorte, tristezas, angústias, invejas, 
assombrações, maus-olhados; afastar amantes e inimigos; 
impotência sexual, mau vício, etc. Seja qual for o problema, 
eu resolvo com resultados positivos, com honestidade e sigilo 
absoluto. Não deixe agravar o seu caso, desabafe comigo. 

514-374-2395

aSTRÓloGo – cuRaNDeiRo
pRof. MeSTRe aiDaRa

Falo
português

IGREJA BATISTA

VIDA NOVA
S A N T U A R I O   D A    F A M I L I A

Endereco :
1884 Rua Tillemont
Montreal

Contato:
Pr. Balthazar Marins
(514) 576-7705

5 Semanas  /  5 Pastores

Nao Perca neste mes de Julho 5 semanas segui-
das com 5 diferentes pastores. Deus vai fazer um 
grande mover na sua vida, e saiba que ha verda-
deiramente homens e mulheres trabalhando para 
que o evangelho de Jesus Cris-
to, esteja em todas as nacoes.

Luisão pressiona saída
Luisão está mais determinado do que nunca em 

deixar o Benfica e tem pressionado os dirigentes 
encarnados em abrir mão dos seus serviços. A SAD, 
essa, tem tentado colocar água na fervura, conven-
cendo-o a continuar na equipa, onde já granjeou es-
tatuto de líder.
Ligado ao emblema da águia por mais dois anos, 

Luisão, integrante da seleção brasileira que disputa 
a Copa América, considera que chegou a sua hora de 
rumar a outras paragens, até porque já completou 30 
anos e, no futuro, as possibilidades de transferir-se 
começam a diminuir.

A posição assumida pelo Girafa não é de agora. No 
final da última época, quando se juntou à seleção ca-
narinha, Luisão fez saber aos seus compatriotas que 
o seu ciclo na Luz chegara ao fim. O desejo de deixar 
o Benfica não é novo. Em anos anteriores, o defesa-
-central também expressou essa intenção.
As águias têm prendido o camisola 4, através de re-

novações de contrato. Em novembro de 2009, já na 
caminhada para a conquista do título, as duas partes 
chegaram a acordo para prolongarem a ligação por 
mais duas temporadas – até 2013. O valor da cláusula 
de rescisão manteve-se nos 20 milhões de euros

Coentrão: «Desde miúdo que me 
imaginava a jogar no Real Madrid»
Um sonho de criança que se tornou uma 

realidade. Foi assim que Fábio Coen-
trão, na primeira entrevista como jogador 
do Real Madrid, sintetizou o seu estado de 
espírito pouco depois de ter assinado um 
contrato válido por 6 épocas com o colosso 
do futebol espanhol e mundial.
Nas declarações à Realmadrid TV, disponíveis tam-

bém no site oficial dos merengues, Fábio Coentrão 
elogiou José Mourinho, colocou a fasquia bem no 
alto ao definir como objetivo ganhar todos os títulos 
possíveis já na próxima época, deixando ainda claro 
que, apesar de existirem outras propostas, só troca-

Helton: «Clube e Portugal têm
muito a agradecer a Villas-Boas»
Helton mostrou-se este sábado confiante para a 

nova época e revelou que o plantel portista “está 
tranquilo” sob as ordens de Vítor Pereira depois da 
saída de André Villas-Boas.
“Já conhecemos bem o 

Vítor Pereira e a forma 
como trabalha, portanto 
estamos tranquilos e a 
preparar a nova época”, 
afirmou o guardião, na 
“superflash” antes do trei-
no matinal.
Questionado sobre An-

dré Villas-Boas e as se-
melhanças com o atual 
técnico do FC Porto, o 
guarda-redes evitou com-
parações:
“Não vou entrar por aí. 

O que posso dizer é que 
tanto o FC Porto como 
Portugal têm muito a 
agradecer a Villas-Boas 
porque ele deixou muitas 
coisas boas, tal como já 
tinha feito Mourinho.”
Relativamente à nova 

concorrência para a baliza 

dos portistas com a chegada de Bracalli, o n.º 1 dos 
dragões lembrou: “Esta luta pela baliza é uma pe-
quena competição, nada mais. Bracalli chegou, mas 
Beto também ainda está connosco.”

Garmin vence “crono” 
e Hushovd veste
amarela
A Garmin-Cervélo conquistou, este domingo, a se-

gunda etapa do Tour’2011, um contrarrelógio por 
equipas na distância de 23 quilómetros, em Les Es-
sarts. A formação norte-americana conquista o pri-
meiro “crono” coletivo da sua história e entrega a ca-
misola amarela de líder ao noruguês Thor Hushovd, 
com o mesmo tempo de David Millar.

BMC, Sky e Leopard-Trek ficaram a quatro segun-
dos da formação vencedora, nos três lugares seguin-
tes. A HTC-Highroad ficou a 5 segundos, ao passo 
que a RadioShack, de Sérgio Paulinho, ficou a 10 se-
gundos. Por seu turno, a Movistar, do português Rui 
Costa, cortou a meta a 1.09 minutos, na 19.ª posição.
O grande derrotado, uma vez mais, foi Alberto Con-

tador. A SaxoBank do espanhol cortou a meta a 28 
segundos da Garmin e o vencedor do Tour’2010 está 
agora a 1.38 minutos de Andy Schleck.

Em termos de geral individual para os ciclistas por-
tugueses, Sérgio Paulinho está no 96.º posto, a 2.29 
minutos de Hushovd, e Rui Costa cota-se pelo 137.º 
lugar, a 3.28m do líder.

ria mesmo o Benfica pelo clube do Santiago 
Bernabéu.
Ingresso no Real Madrid
“O sonho de qualquer futebolista é jogar no 

Real Madrid. Desde miúdo que me imagina-
va a jogar nesta equipa, era o meu objetivo. 
É um sonho tornado realidade. Agora, espero 

ter continuidade para poder demonstrar às pessoas 
que estou preparado para jogar aqui.”
Sensação ao assinar o contrato
“Estava apenas nervoso. Estar aqui, com o pre-

sidente [Florentino Pérez], a assinar o contrato... 
tudo é um sonho.”
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